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RESUMO 

   

Formações florestais ou vegetação ripária consiste na cobertura vegetal que 

acompanha os cursos de água, além de abrigar uma diversidade florística e faunística 

de vital importância para o equilíbrio de toda uma região. Essa vegetação existente 

ao longo desses cursos de água atua como um obstáculo natural ao escoamento 

das águas, que ficam retidas e são absorvidas, em grande parte, pela mata, 

evitando o assoreamento que e causado pelo deslocamento de partículas sólidas do 

solo que são depositadas no leito dos rios (SANTOS, 2008). Apesar da proteção legal 

ou por lei, essas formações florestais vêm sofrendo fragmentação pelas ações 

antrópicas. Nesse contexto, este estudo teve como objetivo analisar o perfil florístico 

e as espécies presentes em um fragmento de mata de galeria inserido no IFTO - 

Campus Araguatins, localizado no povoado Santa Teresa a 5 km do município de 

Araguatins (05º 39' 04" S e 48º 07' 28" W). A vegetação foi inventariada através do 

método de caminhamento Expedito proposto por Filgueiras et al. (1994). Foram 

amostrados todos os indivíduos arbóreo-arbustivos sendo inventariados 65 espécies 

distribuídas em 37 gêneros e 18 famílias. As famílias mais representativas foram as 

Fabaceae, Rubiaceae, Sapindaceae, Salicaceae e Piperaceae. Na área amostrada as 

espécies Guazuma ulmifolia e Randia armata se destacam por serem comuns em 

florestas estacionais deciduais e semideciduais do Brasil, a espécie Tapirira 

guianensis é comumente encontrada nas matas de galerias do Brasil Central. A área 

amostrada apresenta uma flora mista amazônica e de cerrado, confirmando ser um 

ecótono, além da presença de espécies pioneiras.  

 

Palavras-chaves: Biodiversidade, Composição florística, Vegetação ripária. 
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ABSTRACT  

    

Forest formations or riparian vegetation, consists of the vegetation cover that 

accompanies the water courses, in addition to housing a floristic and fauna diversity of 

vital importance for the balance of an entire region, in this vegetation existing along 

these water courses acts as a natural obstacle to the runoff of water, which are retained 

and absorbed, in large part, by the forest, avoiding the silting up which is caused by 

the displacement of solid soil particles that are deposited in the riverbed (SANTOS, 

2008). Despite being legally protected, these forest formations have been fragmented 

by human actions. In this context, this study aimed to analyze the floristic profile and 

the species present in a fragment of gallery forest inserted in the IFTO - Campus 

Araguatins, located in the village of Santa Teresa, about 5 km from the municipality of 

Araguatins (05º 39 '04 "S and 48º 07 '28 "W). The vegetation was inventoried using 

the Expedito walking method proposed by Filgueiras et al. (1994). All shrub-tree 

individuals were sampled and 65 species distributed in 18 families and 37 genera were 

inventoried. The most representative families are: Fabaceae, Rubiaceae, 

Sapindaceae, Salicaceae, and Piperaceae. In the sampled area, the species Guazuma 

ulmifolia and Randia armata stand out for being common and seasonal deciduous and 

semi-deciduous forests of Brazil, the species Tapirira guianensis and commonly found 

in the gallery forests of Central Brazil. In the sampled area it presents mixed 

Amazonian and cerrado flora, confirming to be ecotone, in addition to the presence of 

pioneer species. 

  

 Keywords: Biodiversity, Floristic composition, Riparian vegetation. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Brasil possui uma riqueza e abundância muito amplas de fauna e flora, 

sendo o país que possui a maior biodiversidade do planeta. Seu território está dividido 

em biomas ou zonas biogeográficas distintas (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 

2018). Os biomas mais extensos do Brasil são Amazônia e Cerrado, que juntos 

contribuem com boa parte da biodiversidade do país. 

A Amazônia abrange uma área de aproximadamente 4.196.943Km² no 

território nacional (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2006). Essa área representa 

aproximadamente 30% de todas as florestas tropicais remanescentes do mundo e 

detém grande parte da biodiversidade global. Sendo grande parte das florestas 

tropicais brasileiras presentes nesse território amazônico, com cobertura vegetal com 

fisionomia de árvores com folhas geralmente largas e com localização na zona 

intertropical do planeta (PENA, 2018). 

O bioma amazônico abriga uma grande riqueza de espécies e possui altos 

índices de endemismo, o que favorece a grande diversidade de fauna e de flora. 

Estima-se que ainda há muitas espécies desconhecidas que não foram catalogadas 

devido a vasta extensão desse bioma. Essa grande diversidade se dá por vários 

fatores ambientais ligados a essa zona biogeográfica, sendo que as altas 

temperaturas, a grande incidência solar durante todo o ano e a abundância de água e 

umidade favoreceram o desenvolvimento dessa diversidade (RIBEIRO, 2018). 

O Cerrado, segundo maior bioma do país, está situado na porção central do 

Brasil, ocupando 24% do território nacional. Nessa zona biogeográfica encontram-se 

as nascentes das três maiores bacias hidrográficas da América do Sul 

(Amazônica/Tocantins, São Francisco e Prata), o que resulta em um elevado potencial 

aquífero e favorece a sua biodiversidade (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2018). 

Salienta-se a grande biodiversidade encontrada neste bioma, graças ao seu 

mosaico de paisagens naturais, que permite observar diferentes tipos de 

ecossistemas, sendo considerado a savana tropical mais diversificada do mundo. 

Além disso, o domínio do Cerrado, na sua configuração atual, desempenha um papel 

fundamental para o equilíbrio dos demais, em função da sua posição geográfica, do 

seu caráter edáfico, florístico, faunístico e geomorfológico (BASTOS; FERREIRA 

2010). 
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Formações florestais ou vegetação ripária consiste na cobertura vegetal que 

acompanha os cursos de água, além de abrigar uma diversidade florística e faunística 

de vital importância para o equilíbrio de toda uma região. Essa vegetação existente ao 

longo desses cursos de água atua como um obstáculo natural ao escoamento das 

águas, que ficam retidas é são absorvidas, em grande parte, pela mata, evitando o 

assoreamento que e causado pelo deslocamento de partículas sólidas do solo que 

são depositas no leito dos rios (SANTOS, 2008). 

Destaca-se que a importância das matas de galeria não está somente na 

biodiversidade não aquática, como também intervém sobre espécies aquáticas 

presentes nesses cursos de água. A degradação da vegetação ripária altera o índice 

de incidência de luz solar e a temperatura da água, desse modo interferindo 

diretamente sobre as diferentes espécies encontradas (KRUPEK; FELSKI, 2006). 

As matas de galeria, por terem função ambiental de preservação dos recursos 

hídricos, são caracterizadas como áreas de proteção permanente (APP) que estão 

protegidas pela Legislação Brasileira, seja pela sua função protetora, seja por sua 

relevância ecológica, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 

paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade e o fluxo gênico de flora e fauna; 

proteger o solo; e assegurar o bem-estar das populações humanas (CÓDIGO 

FLORESTAL, Lei 4.771/65).  

O município de Araguatins está inserido em uma zona de transição entre os 

biomas Cerrado e Floresta Amazônica que são áreas de encontro com um ou mais 

biomas (IBGE, 2016). Além disso, podem ser encontradas muitas formações florestais 

com vegetação de matas ciliares, que correspondem à cobertura vegetal que 

acompanha os leitos dos córregos, ribeirões e rios de pequeno porte, muitas vezes 

formando um corredor sobre o curso d'água (MARANHA et al., 2016). Dentre esses 

cursos d’água está o rio Água-roxa no qual foi desenvolvido a pesquisa. 

Um levantamento florístico equivale a listar e identificar as espécies vegetais 

presentes em uma determinada área, com o intuito de caracterizar e avaliar o seu 

estado de conservação. Esse levantamento é realizado por meio de amostragens que 

representam a totalidade da área estudada. De acordo com Leitão-Filho (1981), a 

descrição florística é considerada atualmente como condição essencial para que se 

possa estabelecer divisões fitogeográficas. Diante do exposto, o trabalho teve como 

objetivo analisar o perfil florístico e as espécies presentes em um fragmento de mata 

de galeria do rio água-roxa no Instituto Federal do Tocantins –Campus Araguatins.



14  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 Breve abordagem sobre biodiversidade 

A biodiversidade é um termo criado no ano 1980 pelo ambientalista Thomas 

Lovejoy, sendo usado pela primeira vez por Edward Osborne Wilson em 1986 

(FRANCO, 2013), o termo refere-se à descrição da riqueza e a variedade do mundo 

natural. O dicionário Houaiss (2001) traz esse termo como um conjunto de todas as 

espécies de seres vivos existentes em determinada região ou época. 

Em contrapartida Barbieri (2010) afirma que a Biodiversidade é a totalidade 

dos genes, espécies e ecossistemas de uma região, agrupando, por meio desta 

definição, os três níveis de diversidade entre os seres vivos, que são: diversidade de 

espécies (diversidade dos genes em uma espécie), diversidade genética (diversidade 

entre espécies) e diversidade de ecossistemas (diversidade em nível mais alto de 

organização, incluindo todos os níveis de variação desde o genético). 

 

2.2 Estudo Florístico  

De acordo com Carvalho (2018), os estudos florísticos permitem comparações 

entre formações florestais no espaço e no tempo, gera dados sobre a riqueza e 

diversidade de uma área, além de possibilitar a formulação de teorias, testar hipóteses 

e produzir resultados que servirão de base para outros estudos. Desse modo vários 

pesquisadores defendem a aplicação de seus resultados no planejamento das ações 

de gestão ambiental como no manejo florestal e na recuperação de áreas degradadas, 

como também para inventariar e identificar as espécies que compõem a vegetação de 

uma determinada região, além de recolher informações relativas do habitat, época de 

floração, número de espécimes (BATISTA DA ROCHA, 2018). 

A partir do conhecimento da composição florística através da amostragem 

qualitativa da flora é possível obter listas florísticas de locais diferentes sendo uma 

condição necessária para que se possa compreender a biogeografia de um bioma 

(RATTER et al., 2003; CARDOSO et al., 2009).  

Assim sendo, pode-se afirmar que os levantamentos florísticos voltados para 

a identificação dos espécimes e com informações sobre a distribuição das espécies 

têm como objetivo subsidiar a conservação de fragmentos remanescentes de área 

com cobertura vegetal, frente aos crescentes impactos provocados pela ação 

antrópica (GOMES et al., 2013).  
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2.3 Bioma Amazônico  

Segundo o IBGE (2019) o bioma amazônico abrange 49,29% do território 

brasileiro, sendo o maior bioma do mundo, pois engloba nove países (Brasil, Paraguai, 

Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Guiana Francesa e Suriname), 

compreendendo cerca de 40 mil espécies de plantas, 300 espécies de mamíferos, 1,3 

mil espécies de aves. A Floresta Amazônica é o maior reservatório natural da 

diversidade vegetal do planeta, onde cada um de seus diferentes ambientes florestais 

possui um contingente florístico rico e variado, muitas vezes exclusivo de determinado 

ambiente (DINIZ; SCUDELLER, 2005). 

As múltiplas inter-relações entre seus componentes bióticos e abióticos, 

formam um conjunto de ecossistemas altamente complexo e de equilíbrio ecológico 

extremamente frágil (OLIVEIRA; AMARAL, 2004). 

Para efeito de planejamento social e econômico da região amazônica, foi 

instituída no Brasil em 1953 a chamada Amazônia Legal (Lei 1.806/1953), cuja área é 

de 5,2 milhões de km2. Esta possuía até 2007 uma área cumulativa desmatada 

correspondente a 691.123 km2, o equivalente a cerca de 17,2% de toda a Floresta 

Amazônica brasileira. Além disso, a estimativa da taxa de desmatamento para os nove 

estados da Amazônia Legal Brasileira e um valor estimado de 9.762 km² para o 

período de agosto de 2018 a julho de 2019, no qual esse valor representa um aumento 

de 29,54% em relação a taxa de desmatamento apurada pelo PRODES 2018 que foi 

de 7.536 km² (INPE, 2019).  

Figura 1 - Vegetação da Amazônia Legal. 

  

Fonte: IBGE (2005). 
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Oliveira e Amaral (2004) afirmam que os conhecimentos florísticos e 

fitossociológicos das florestas de terra firme da região são condições essenciais para 

a conservação de sua elevada diversidade. A obtenção e padronização dos atributos 

de diferentes ambientes florísticos e fisionômicos são atividades básicas para a 

conservação e preservação, possibilitando a proposição de modelos mais adequados 

de manejo as florestas de terra firme na Amazônia Central, onde áreas protegidas são 

escassas e/ou menos eficientemente cuidadas. 

 

2.4 Bioma Cerrado 

Segundo Ministério do Meio Ambiente (2018), o Cerrado é considerado um 

hotspot mundial de biodiversidade, pois apresenta extrema abundância de espécies 

endêmicas e sofre uma excepcional perda de hábitat. Do ponto de vista da diversidade 

biológica, o Cerrado brasileiro é reconhecido como a savana mais rica do mundo, 

abrigando 11.627 espécies de plantas nativas já catalogadas.  

Devido ao aumento da expansão agrícola essa zona biogeográfica está 

ameaçada, pois a destruição da cobertura vegetal supera 70% da área original. O 

Bioma Cerrado possui apenas 8,21% de seu território legalmente protegido por 

Unidades de Conservação, sendo, desse total, 2,85% constituído de Unidades de 

Proteção Integral é 5,36%, de Unidades de Conservação de Uso Sustentável, 

incluindo Reservas Particulares do Patrimônio Natural que e de 0,07% (IBGE, 2020). 

O grande desafio para conseguir meios para a preservação desse bioma é 

desenvolver estudos sobre essas áreas, pois o conhecimento sobre a biodiversidade 

e as implicações das alterações no uso da terra sobre o funcionamento dos 

ecossistemas são fundamentais para se criar ações para conservação e preservação 

desse domínio morfoclimático (KLINK; MACHADO, 2005). 

O cerrado manteve-se quase inalterado até a década de 1950, mas 

atualmente a realidade é diferente, esse bioma vem sofrendo uma grande 

fragmentação ao longo dos anos devido às atividades humanas, principalmente a 

agropecuária. Dias (1994) sugere que até 1985 o manejo de áreas nativas para a 

criação de gado seria a atividade econômica que ocuparia a maior parte nas 

paisagens naturais do Cerrado. Nos anos recentes, entretanto, as pressões sobre o 

Cerrado começam a ter uma outra origem, no qual o agronegócio ganhou grande 

visibilidade, e naturalmente a área ocupada pela cultura da soja tenha aumentado 

enormemente no país.  
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Devido a essa fragmentação, grande parte da sua vegetação original já foi 

completamente destruída (MACHADO et al., 2004; SANO et al., 2007; SANO et al., 

2008), e a metade das suas áreas remanescentes encontra-se bastante alterada, 

podendo não mais servir à conservação da biodiversidade (MACHADO et al., 2004). 

A figura 2 mostra uma comparação gráfica entre a extensão da área de vegetação 

nativa suprimida no período de 2001 a 2019.  

 

Figura 2 – Desmatamento no Bioma Cerrado por ano. 

 
Fonte: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (2019).  

 

2.5 Matas de Galeria 

As matas de galeria são formações florestais que margeiam córregos e rios 

de pequeno porte formando galerias sobre o curso de d’água RIBEIRO et al., 2008. 

Sendo essas matas ligadas diretamente à quantidade e à qualidade desses cursos 

d’água dos planaltos do Brasil central.  Segundo Ribeiro (1998) sua presença atua 

como barreira física, reduzindo significativamente a possibilidade de contaminação 

dos cursos d’água por sedimentos, resíduos de adubos e defensivos agrícolas 

conduzidos pelo escoamento superficial da água no terreno, além de contribuir para a 

qualidade da água, também atua para que as nascentes mantenham suas águas 

em uma quantidade adequada, pois ajudam na infiltração das águas das chuvas 

recarregando o lençol freático. 
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As florestas de galeria possuem grande importância devido a sua vasta 

riqueza e diversidade genética. Tais formações apresentam um ambiente muito 

heterogêneo, com elevado números de espécies, refletindo assim um índice de 

diversidade maior do que o encontrado em outras formações florestais do cerrado 

(RIBEIRO; SCHIAVINI, 1998). Para Silva et al. (2004), essas desempenham um papel 

fundamental como refúgio para fauna do Cerrado durante a estação seca, quando a 

disponibilidade de recursos das formações vegetais adjacentes se torna escassa.  

Segundo a composição florística e as características ambientais como 

topografia e variações na altura do lençol freático ao longo do ano, tais florestas de 

galeria podem ser divididas em dois subtipos: inundável e não-inundável. Por mata de 

galeria não-inundável entende-se com formação florestal que acompanha um curso 

de água, na qual o lençol freático não se mantém próximo ou sobre a superfície do 

terreno na maior parte dos trechos, o ano todo. Possui drenagem deficiente e linha de 

drenagem muitas vezes pouco definida sujeita modificações (RIBEIRO; WALTER, 

1998).   

Por outro lado, compreende-se como mata de galeria inundável as formações 

que acompanha um curso de água em que o lençol freático se mantém próximo ou 

sobre a superfície do terreno na maior parte dos trechos, apresenta topografia 

bastante plana sendo poucos locais acidentados. Nas matas de galeria inundáveis 

observa-se o predomínio de poucas espécies conspícuas, bem adaptadas àquele 

ambiente de estresse, que possuem ampla dominância local e que são enriquecidas 

por um conjunto maior de espécies raras ou que apresentam baixa importância 

fitossociológica (Walter 1995; Nogueira; Schiavini 2003; Guarino; Walter 2005).  

As matas de galeria são áreas de proteção permanente que segundo o Art. 

30 da Lei no12.651/12 caracteriza uma área de proteção permanente como uma área 

coberta ou não por uma vegetação nativa que tem como função ambiental a 

preservação dos recursos hídricos, a biodiversidade, além de possibilitar o fluxo 

gênico de fauna e flora (SANTOS, 2008).  

Além disso, BRASIL (2012), determina-se no seu art. 4º, estabelece-se como 

áreas de preservação permanente: I. as faixas marginais de qualquer curso d'água 

natural, desde a borda da calha do leito regular, em largura mínima de: a) 30 metros, 

para os cursos d'água de menos de 10 metros de largura; b) 50 metros, para os cursos 

d'água que tenham de 10 a 50 metros de largura, conforme ilustrado na figura 3.  
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Figura 3 - Representação do código florestal brasileiro para consideração como 
área de proteção permanente. 

 

Fonte: Eco Brasil (2017). 

Devido as perturbações antrópicas essas áreas ripárias vêm sofrendo com a 

degradação desenfreada.  Por consequência, isso acarreta a degradação ambiental, 

erosão, assoreamento, comprometendo seriamente os níveis de disponibilidade 

hídrica, qualidade das águas de superfície, além da redução da cobertura florestal, 

que ocasiona a perda da diversidade florística (SANTOS, 2018). 

Deste modo, os ecossistemas ripários estão entre os mais afetados pois 

absorvem a maior parte dos impactos sofridos pela bacia hidrográfica devido a sua 

posição nas cotas mais baixas do terreno, além de estarem sujeitos com a dinâmica 

erosiva e de sedimentação dos cursos d’água Tucci, 2006. 

Com o crescimento demográfico e o aumento das atividades agrícolas está 

ocasionando uma supressão das matas de galeria podendo causar efeitos 

catastróficos como assoreamento dos recursos hídrico e perda florísticas pela 

expansão da agropecuária, não se restringindo apenas aos limites geográficos da 

área em que está localizado o dano, podendo vir a atingir dimensões regionais e quiçá 

supranacionais (SANTOS, 2018).  
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3 METODOLOGIA 
 

3.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado em um fragmento de mata ciliar às margens do rio 

Água-roxa situado dentro da fazenda experimental do IFTO - Campus Araguatins, 

localizado no Povoado Santa Teresa a cerca de 5 Km do município de Araguatins (05º 

39' 04" S e 48º 07' 28" W) que se encontra no extremo norte do Tocantins na 

microrregião do Bico do Papagaio (Figura 4). A área de estudo tem um total de 656,91 

metros quadrados (MARANHA et al, 2015) e possui uma elevação de 120 m. Além 

disso, as principais modificações ocasionadas na mata de galeria estão associadas a 

prática da pecuária, devido a área está localizada perto de uma área de bovinocultura. 

Figura 4 - Representação esquemática da área de estudo localizado na fazenda 
experimental do IFTO – Campus Araguatins. 

   

 

Fonte: Google maps. 
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A região do estudo está inserida na área climática classificada como Aw de 

acordo com o sistema de Köppen (MORENO, 1961), com uma estação chuvosa de 

outubro a abril e uma estação seca de maio a setembro. A temperatura anual média 

e de 32oC no período de seca e de 26oC no período de chuvas, e a precipitação 

pluviométrica anual média é de 1.500 mm. 

Devido estar presente em uma área de tensão ecológica, a área é marcada 

pela influência dos dois maiores biomas brasileiros a Floresta Amazônica e o Cerrado. 

Sendo a cobertura vegetal do município de Araguatins é caracterizada como Floresta 

Ombrófila Densa Aluvial (SEPLAN, 2011). 

               

3.2 Amostragem e Identificação das Espécies  

Para o levantamento florístico, adotou-se o Método de Caminhamento 

Filgueiras.  É um método qualitativo expedito que consiste na descrição sumaria da 

vegetação da área amostrada de acordo com alguns parâmetros fornecidos, listagem 

das espécies encontradas em cada fitofisionomia e organização e processamento dos 

dados em forma de tabelas e listas. Foram realizadas caminhadas por toda a extensão 

da área da mata ciliar, buscando percorrer ambas as margens do rio Água roxa. Sendo 

registrada todas as espécies de hábito arbóreo e arbustivo, sendo levantadas as 

espécies presentes nas duas margens do rio, no interior e borda da mata. Além disso, 

coletou-se pelo menos três amostras de uma mesma espécie (uma unicata e duas 

duplicatas), pois, tal quantidade é necessária para o envio e intercâmbio com 

cientistas e instituições de pesquisa e também para as comunidades de onde foram 

realizadas as coletas (MOTA; PAULA; VIANA, 2014). As coletas ocorreram 

quinzenalmente entre outubro de 2018 a outubro de 2019. 

Para coleta das plantas encontradas utilizou-se de um podão para espécimes 

arbóreas e tesoura de poda para espécimes arbustivos, sendo coletados apenas 

materiais férteis (flores e frutos) de acordo com técnicas usuais de herborização (Mori 

et al., 1989). No ato da coleta, fez-se observações necessárias para a identificação 

posterior das plantas, informações como hábito, presença de exsudado, presença de 

odor, cor das flores e etc, pois são dados que podem se modificar ou perder-se no 

processo de prensagem. Essas informações foram anotadas no caderno de coletas. 
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Ainda no campo, usou-se recipientes de plástico para colocar algumas 

amostras de flores e frutos em álcool 70% para melhor preservar suas características, 

o que pode auxiliar na identificação da espécie.    

Para o processo de prensagem das plantas utilizou-se de prensas de madeira 

de 29 x 42 cm, que serve para pressionar a amostra para secá-la sem dobra, além de 

folha de papelão com mesma dimensão, as amostras foram colocadas uma a uma em 

folhas de jornal, as amostras foram prensadas entre duas folhas de papel (jornal), e 

entre cada amostra foram usadas folhas de papelão para retirar a umidade do 

material. Esse método foi repetido entre todas as amostras coletadas para uma melhor 

prensagem.  

   Posteriormente o material foi levado para o Herbário IFTO no Campus 

Araguatins e depositado em estufa com temperatura média de 65°C. As amostras 

permaneceram na mesma por 48 h. Após esse período na estufa, as amostras foram 

retiradas da prensa e colocadas em um saco plástico, e acondicionadas em freezer a 

-18oC por até 48 horas. 

Para a identificação dos espécimes a nível de espécie e gênero, usou-se de 

consulta em bibliografia especializada, uso de chaves de identificação, além do auxílio 

do Profo Dr. Eduardo Bezerra de Almeida Júnior. Para fins de confirmação da espécie 

foi feito comparações com exsicatas através de consultas a herbários virtuais nas 

bases de dados do Species link e Reflora (NASCIMENTO; OLIVEIRA; SEIXA, 2018). 

Acrescentando-se o uso de materiais disponível no herbário e o auxílio do Me. 

Alessandro Oliveira Silva. Todo material coletado foi incorporado em forma de 

exsicata à coleção do Herbário IFTO no Instituto Federal do Tocantins - Campus 

Araguatins. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontradas 65 espécies distribuídas em 37 gêneros e 20 famílias 

botânicas. Dessas espécies, 39 foram determinadas em nível específico, 12 em nível 

de gênero e quatro indeterminadas (Tabela 1).  
Tabela 1 - Lista da flora arbustivo-arbórea amostrada em área de floresta de galeria 
do rio Água roxa no IFTO Campus Araguatins, no Município de Araguatins, Estado 

do Tocantins. 

Família  Nome Científico  Nome Popular  

Anacardiaceae Taipira guianensis Aubl. Cupiúva 

Annonaceae Annona coriácea Mart.  

Annona exsucca DC. 

Guatteria sp. 

Marolo  

Araticum salgado 

Arecaceae Attalea maripa (Aubl.) Mart. Inajá 

Asteraceae Cosmos caudatus Kunth. Amor-de-moça 

Bixaceae Bixa orellana L. Urucum 

Burseraceae Protium heptaphylum (Aubl.) 

March. 

Almácega 

Connaraceae Connarus suberosos Planch. Araruta-do-campo 

Combretaceae Terminalia fagifolia Mart.           Pau de rato 

Erythroxylaceae Erythroxylum sp.  

Fabaceae Albizia sp.  

Bauhinia brevipes (Vogel).  

Bauhinia forficata Link.  

Cassia grandis L. f.  

Copaifera sp.  

Inga sp.  

Leptolobium dasycarpum Vogel.  

Lonchocarpus sericeus (Poir.) 

Kunth ex DC.  

Mimosa acustístipula (Mart) Benth.  

Mimosa bimucronada (DC.) 

Kuntze.  

Senna alata (L.) Roxb. 

Farinha seca 

Pata de vaca  

Casco-de-vaca 

Marimari 

 

 

Chapadinha 

Guára-timbo 

 

Jurema preta 

Maricá 

 

Fedegoso 

Icacinaceae Emmotum nitens (Benth.) Miers. Casca-de-anta 

Continua 
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Conclusão 

Tabela 1 - Lista da flora arbustivo-arbórea amostrada em área de floresta de galeria 
do rio Água roxa no IFTO Campus Araguatins, no Município de Araguatins, Estado 

do Tocantins. 

 

Lauraceae Nectandra amazonum Nees.  

Nectandra turbacensis (kenth.) 

Ness. 

Capitão  

Canela-branca 

Malpighiaceae 

 

Malvaceae 

Byrsonima sp. 

Apeiba tibourbou (Aubl).  

Guazuma ulmifolia Lam. 

 

Pau-de-jangada 

Mutambo 

Meliaceae Guarea guidonia (L.) Sleumer. 

Guarea sp. 

Camboatã 

Myristicaceae Virola sebifera (Aubl). Bicuíba 

Piperaceae Piper arboreum Aubl.  

Piper marginatum (Kunth.) C. DC. 

Pariparoba 

Capeba 

Rubiaceae Faramea bracteata (Benth).  

Genipa americana L.  

Gozalagunia diccoca (Cham.) 

Schltdl.  

Hillia parasítica (Vell.) Steyerm.  

Ixora sp.  

Randia armata (K. Schum.) 

Bernadi.  

Rudgea erioloba Benth.  

Rustia sp.  

Tocoyena brasiliensis Mart. 

Maria-preta 

Jenipapo 

 

 

Jasmim-do-mato 

 

Limão bravo 

 

Congonha 

 

Genipa-brava 

Salicaceae Casearia arbórea (Rich.) Urb.  

Casearia decandra Jacq.  

Casearia sylvestris Sw. 

Casearia sp. 1 

Casearia sp. 2  

Casearia sp. 3 

 

Capança-branca 

Café-do-mato 

Guaçatunga-preta 

 

 

Sapindaceae Allophylus strictus Raldlk.  

Cupania vernalis Cambess.  

Supiarana 

Gravatã 
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Matayba guianensis Aubl. Camboatá-branco 

 

As famílias mais representativas quanto ao número de espécies foram 

Fabaceae (12), Rubiaceae (9), Sapindaceae (7), Salicaceae (6), Piperaceae (3) 

(Fig.5). As famílias supracitadas contribuíram com 65% do total de espécies 

levantadas e 15 famílias apresentaram somente uma espécie. 

 A família Fabaceae apresentou maior diversidade de espécies, assim como 

estudos realizados em florestas estacionais (Felfili et al., 2000), a qual é considerada 

a terceira maior família em número de espécies entre angiospermas, acrescentando-

se que foi a família mais rica encontradas em 21 Matas de Galerias no Distrito Federal 

(Silva et al., 2001).  A família se destaca por sua importância atribuída à função na 

fixação de nitrogênio no ecossistema, a partir das interações mutualísticas com os 

microrganismos do solo, podendo influenciar no desenvolvimento das espécies 

pioneiras, facilitando a entrada destas em estágios sucessionais mais avançados 

(Lewis et al., 2005). 

A família Rubiaceae foi a segunda mais rica em espécies, sendo esta a família 

mais representativa do bioma cerrado, pois possui uma ampla distribuição em termos 

de representação geográfica, além de possuir uma grande variação de hábitos. As 

rubiáceas se fazem presente em praticamente todos os tipos de vegetação do Bioma 

Cerrado e em suas áreas de transição com o Bioma Amazônia e a Floresta Atlântica. 

Além de apresentar espécies típicas, indicadoras de hábitat e de áreas de endemismo 

(MIATELO, 2008).   

Além disso e frequentemente encontrada em vegetações riparias por 

apresentar espécies de estrato inferior e intermediário, decorrente de ser tolerantes 

ao sombreamento (Felfili,1993; Silva Junior,1995). Comumente ocorrem em solos 

distróficos, justificando sua elevada densidade em matas riparias das áreas estudadas 

(Felfili,1993; Silva Junior,1995). 
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Figura 5 - Famílias com maior riqueza verificada na mata ciliar do rio Água-roxa. 

 

Fonte: Autor 

Os gêneros com maior riqueza específica foram Casearia (6), Nectandra (2), 

Annona (2), Piper (2), Bauhinia (2) e Mimosa (2), abrangendo juntos 16% das 

espécies. Os demais 31 gêneros foram representados por uma única espécie. 

Verificou-se que o gênero Casearia, ocorreu com maior representatividade na 

amostragem, sendo bastante comum e importante em ambientes florestais do bioma 

Cerrado (Mendonça et al. 1998,). O gênero Annona na qual a espécie popularmente 

conhecida como araticum (Annona exsucca) está inserida, ocorre em fisionomias do 

cerrado, em bordas ou áreas perturbadas do cerrado (GALASTRI, 2008).  

Dentre as plantas que constitui o sub-bosque das matas de galeria, 

encontram-se plantas do gênero Piper (Piperaceae), composto por arbustos-

herbáceas (a grande maioria), trepadeiras, e árvores de pequeno porte (arvoretas) 

(Dyer; Palmer, 2004; Ribeiro; Walter, 2008). Esse gênero é facilmente identificado no 

campo, devido às suas características marcantes.  

O gênero Mimosa no qual está incluído dentro da subfamília Mimosoideae, 

ocorre comumente no cerrado é o que apresenta o maior número de citações de 

coleta, seguido da mata de galeria NETO et al., 2015. Além do que as espécies que 

compõem esse gênero são neotrópricas, sendo o Brasil Central, o maior centro de 

diversidade (LEWIS et al., 2005). 

Fabaceae
21%

Rubiaceae
16%

Sapindaceae
12%

Salicaceae
11%

Piperaceae
5%

Demais 
Famílias

35%

Fabaceae Rubiaceae Sapindaceae

Salicaceae Piperaceae Demais Famílias



27  

Dentre as espécies registradas na mata de galeria do rio Água-roxa, as 

espécies Guazuma ulmifolia Lam.  (Mutamba) e Randia armata (K. Schum.) Bernadi. 

(Limoeiro do mato) destacam-se por sua utilização na recuperação de florestas 

ripárias. Segundo Corrêa (1975), a espécie Guazuma ulmifolia Lam.  (Mutamba) tem 

uma vasta distribuição no Brasil, ocorrendo em formações de Mata de Galeria e em 

outras fitofisionomias do cerrado. Conforme o autor Paulus (2005), Randia armata (K. 

Schum.) Bernadi. (Limoeiro do mato) é encontrada no interior de florestas, ela é 

importante para a reconstituição ambiental em ambientes ciliares e para a formação 

de corredores ecológicos e também é presente em vegetação em estágio secundário 

de regeneração. 

Além disso, a espécie Tapirira guianensis Aubl. apresenta comportamento 

semidecidual e perenifólio, e outra espécie como Apeiba tibourbou Aubl. são 

indicadoras de áreas de Floresta Estacional Semidecidual e de área de contato entre 

os biomas Cerrado e Floresta Amazônica (MENDONÇA, 2012). O gênero Inga sp. 

pertencente à família Fabaceae é fundamental na recomposição e recuperação de 

áreas degradadas e florestas ciliares (Mata; Felix, 2007). Inga sp. são espécies 

pioneiras, presentes em matas ciliares sazonalmente inundadas, apresentando assim, 

algumas adaptações anatômicas e morfológicas que a fazem suportar a submersão 

do sistema radicular. Essas características a tornam uma ótima espécie para plantios 

mistos em recuperação de áreas ciliares degradadas e em áreas de depleção de 

reservatórios (Stein et al., 2007). 

Dentre as espécies registradas, a espécie Hillia parasitica Jacq. encontra-se 

na lista das espécies da flora ameaçada de extinção, classificada como criticamente 

ameaçada de extinção Centro Nacional de Conservação da Flora (2012). Além disso, 

essa espécie não consta em estudos florísticos realizados por (MENDONÇA, 2012, 

BRITO, 2008) no estado do Tocantins. Assim sendo, a espécie tem sua primeira 

ocorrência para o estado do Tocantins no presente estudo.   
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Percebe-se que a mata da área experimental vem sofrendo forte degradação, 

principalmente devido a atividade de pastoreio presente na região. Mesmo a sua 

vegetação se restabelecendo devido a regeneração natural dessa área, a mesma 

continua sofrendo com as perturbações antrópicas e perdendo parte da sua cobertura 

vegetal, conforme a figura 6 que mostra algumas mudanças nesse ambiente ao longo 

dos anos. 

Figura 6 - Representação da cobertura vegetal da mata de galeria. 

 

Fonte: Google maps 
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Devido as ações antrópicas nessa área esse ambiente está sendo modificado 

de forma acelerada, não dando oportunidade para o ambiente se recuperar 

totalmente, o que está ocasionando na perda de vegetação gradativamente, além de 

ser possível notar na área o aumento da largura do rio, avançando contra os barrancos 

o que facilita posteriormente a erosão dessa área. Moreira e Sousa (1987) mencionam 

que a destruição das formações ribeirinhas permite a ocorrência da erosão 

progressiva que seguindo até o barranco, este vai sendo arrastado para o leito dos 

rios provocando assoreamento, como ilustrado na figura 7. 

Figura 7 - Degradação da área estudada em consequência da atividade do homem. 

 

Fonte: Autor. 

Nota-se que, para este fragmento, houve algumas influências florísticas 

diferenciadas que resultaram em um número razoável de espécies, confirmando, mais 

uma vez, para a heterogeneidade das formações ciliares. Entende-se que este padrão 

de distribuição pode subsidiar ações de restauração/recuperação de ambientes 

ciliares alterados e degradados, como proposto por Oliveira et al. (2005).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A flora arbóreo-arbustiva da mata de galeria do rio água-roxa e composta por 

espécies do bioma Amazônico e Cerrado, caracterizando a área como um ecótono. 

Foram encontradas 65 espécies distribuídas em 37 gêneros e 18 famílias botânicas. 

Considera-se as famílias mais predominantes com maior variação de gêneros 

e números de espécies as famílias Fabaceae e Rubiaceae que são famílias bastante 

representativas do Bioma Amazônico e Cerrado. 

 Ênfase as espécies Inga sp., importante para a regeneração de áreas 

degradadas e florestas ciliares, a espécie Apeiba tibourbou Aubl. que classifica a 

confirmação da área como uma área de tensão entres biomas Amazônico e Cerrado.  

Além disso, destaca-se a presença da espécie Hillia parasítica Jacq. presente 

no livro vermelho de flora ameaçada de extinção, dando ênfase para importância da 

preservação e conservação das florestas ripárias. No presente estudo consta o 

primeiro registro de ocorrência dessa espécie no estado do Tocantins. 
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